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Este artigo de revisão bibliográfica e observação empírica reflete sobre narrativas 
midiáticas produzidas como parte de movimentos sociais contra-hegemônicos e 
suas contribuições com a democracia comunicacional ao propor temas margi-
nalizados. A grande mídia se tornou suspeita ao seu público devido à relação 
próxima com os campos econômico e político; como sua operação mercadológica 
massiva não pode dar conta da heterogeneidade cultural da sociedade, acaba por 
promover exclusões e estereótipos. Diante de uma hegemonia a operar, grupos 
minoritários buscam manifestar suas identidades por meio de iniciativas autônomas 
à mídia tradicional, denominadas midiativismo.
Palavras-chave: Jornalismo hegemônico. Narrativas contra-hegemônicas. Midi-
ativismo. Heterogeneidades.
ABSTRACT
This article of bibliographic review and empirical observation reflects about media 
narratives produced as part of counter-hegemonic social movements and their con-
tributions to communicational democracy by proposing marginalized themes. The 
mainstream media became suspicious to its public because of its close relationship 
with the economic and political fields; as its mass market operation can’t seize the 
cultural heterogeneity of society, it ends up promoting exclusions and stereotypes. 
Faced with a hegemony to operate, minority groups seek to manifest their identities 
through initiatives autonomous to traditional media, called mediativism.
Keywords: Hegemonic journalism. Counter-hegemonic narratives. Mediativism. 
Heterogeneities.
RESUMEN
Este artículo de revisión bibliográfica y observación empírica refleja sobre narrativas 
mediáticas producidas como parte de movimientos sociales contra-hegemónicos y 
sus contribuciones con la democracia comunicacional al proponer temas margina-
dos. La media tradicional se volvió sospechosa a su público debido a la relación 
cercana con los campos económico y político; como su operación mercadológica 
masiva no puede dar cuenta de la heterogeneidad cultural de la sociedad, acaba 
por promover exclusiones y estereotipos. Ante una hegemonía a operar, grupos 
minoritarios buscan manifestar sus identidades por medio de iniciativas autónomas 
a los medios tradicionales, denominadas mediativismo.
Palabras clave: Periodismo hegemónico. Narrativas contra-hegemónicas. Media-
tivismo. Heterogeneidades.
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Introdução
Diversas iniciativas feitas fora da indústria midiá-
tica questionam o modelo massivo do jornalismo, 
produzido verticalmente, distante de seu público. A 
premissa dessas práticas é que a inserção de outras 
vozes além das institucionalizadas pode contribuir 
com um conhecimento pluralizado: pessoas que com-
põem a audiência podem até saber mais do que 
os jornalistas sobre determinados assuntos (GILLMOR, 
2004). Além de duvidar da “competência superior” 
do jornalismo em produzir discursos sobre o mundo, 
as críticas se dirigem ao seu suposto desinteresse – a 
relação próxima com o mercado e com a política 
(BOURDIEU, 1997; CASTELLS, 2011; RAMONET, 2012) lhe 
raptam sua função social originária: a voz do povo, o 
quarto poder, o guardião da democracia. Como con-
sequência da desconfiança, assiste-se a acusações 
de manipulação a partir do conteúdo que veicula. 
Além disso, a natureza massiva faz do jornalismo uma 
prática generalista, que não contempla a heteroge-
neidade da sociedade, de forma que vários grupos 
sociais não se vejam representados na mídia; com 
isso, atores externos à indústria jornalística buscam 
construir a realidade de acordo com seus próprios 
valores e sua própria cultura. 
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Se a desconfiança sobre o Estado é o que leva 
os manifestantes à rua, as coberturas independentes 
feitas pela sociedade civil sobre protestos, ocupa-
ções e outras manifestações contra-hegemônicas 
são a prova da descrença sobre a mídia, diz Cas-
tells (2013, p. 7): “Governos foram denunciados. A 
mídia se tornou suspeita. A confiança desvaneceu-
se. E a confiança é o que aglutina a sociedade, o 
mercado e as instituições. Sem confiança, nada fun-
ciona”. A diminuição da credibilidade do jornalismo 
como instituição social questiona a possibilidade de 
representação social no discurso midiático sobre o 
mundo. Segundo Bourdieu (2010, p. 15), a descren-
ça num discurso é o que faz com que mensagens 
alternativas emerjam e busquem impor sua visão de 
mundo: “o que faz o poder das palavras e das pa-
lavras de ordem, poder de manter a ordem ou de a 
subverter, é a crença na legitimidade das palavras e 
daquele que as pronuncia”. Mais extremo, Ramonet 
(2012) diz que os meios de comunicação não são 
apenas suspeitos, mas opressores dos cidadãos. O 
quarto poder se afirmou tanto que viciou sua atuação 
e suscitou um contraponto: surge, então, o “quinto 
poder”. O monitoramento da mídia se dá a partir de 
práticas autônomas da sociedade civil que propõem 
narrativas midiáticas alternativas. Este artigo de revi-
são bibliográfica foi realizado a partir de monogra-
fia (SEGABINAZZI, 2015) que mapeia esses exemplos 
empíricos e discute suas contribuições à democracia 
comunicacional e as decorrentes implicações do que 
vem sendo chamado de midiativismo, ativismo midiá-
tico ou ciberativismo. Tais iniciativas são, além de um 
questionamento à imprensa, uma forma de afirmação 
identitária de grupos sociais.
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Grande mídia e hegemonia
A sociedade moderna normatizou padrões de 
beleza, verdade, bondade, felicidade: assim, as 
classes pensantes criavam leis às diferentes esferas, 
esperando que fossem obedecidas pela sociedade, 
de modo a unificar um “estado-nação” (BAUMAN, 
2011); como já não se acreditava que a ordem fosse 
produto do cosmos ou do divino, mas sim da atua-
ção do homem, houve um esforço em se manter a 
ordem, com base na força e na coerção de indivi-
dualidades e diferenças. Na modernidade, a prática 
jornalística ocupou um lugar de referência, tal qual 
o discurso científico: um espaço de “saber verda-
deiro” (MARCONDES FILHO, 2000), direcionado para 
um público indistinto. A imprensa, como um espaço 
que dissemina saberes de forma ampla no tecido 
social, contribui para que o cidadão se mantenha 
informado e atualizado; ao mediar o conhecimento 
comum, o campo jornalístico conquista a confiança 
pública (RÜDIGER, 2010) por satisfazer as necessida-
des e anseios da sociedade e estar em consonância 
aos valores vigentes: tem credibilidade. Forma-se o 
modelo de comunicação massiva, segundo McQuail 
(2013): emissão de mensagens centralizada em um 
grande canal, de modo unidirecional e hierárquico, 
com conteúdo padronizado, para receptores anôni-
mos, dispersos e desconectados. A produção cultural 
moderna, de forma ampla, se baseou na tentativa de 
encaixar a sociedade, sempre diversa, num modelo 
homogêneo (MORIN, 1997).
Entretanto, a atuação da mídia de massa na 
contemporaneidade é menos viável se comparada 
à sociedade de massa, já que o tecido social se frag-
menta, de modo que um discurso homogêneo já não 
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dê conta das multiculturalidades que são expostas 
pelo aumento do número de canais de informação 
disponíveis, que incentivam discursos alternativos aos 
da mídia tradicional. Uma tribalização da sociedade, 
de acordo com Maffesoli (2010, p. 49): volta a he-
terogeneidade, reafirma-se a diferença, os diversos 
localismos, as especificidades culturais e de lingua-
gem, as demandas religiosas, étnicas, sexuais. “É as-
sim que o corpo social se fragmenta em pequenos 
corpos tribais”. Desse modo, mais do que pensar na 
comunicação no século XXI como fruto do registro e 
da distribuição de conteúdo pelas tecnologias emer-
gentes, Wolton (2010) entende que a ruptura está nas 
condições de aceitação ou recusa de mensagens 
pelos receptores – heterogêneos e desconectados 
com os emissores de informação.
A condição tecnológica também incentiva uma 
mudança de paradigmas: mais canais de dissemina-
ção de informação representam maior pluralidade de 
mensagens publicizadas (SHIRKY, 2011) e de visões de 
mundo alternativas – apenas se for pensado num mo-
delo de radiodifusão. Mas para além disso, o público 
não se limita ao consumo: a sociedade passa a pro-
duzir material de modo colaborativo com vistas à par-
ticipação do processo noticioso porque é descrente 
da mídia (BRUNS, 2011; CASTELLS, 2011; 2013; GILLMOR, 
2004; RAMONET, 2012) e também para expressar sua 
identidade. Além da diversidade de canais incentivar 
uma pluralidade de discursos, o contrário, diz Shirky 
(2011), também ocorre: a pluralidade de mensagens 
faz com que os discursos anteriores, tidos como ver-
dades, sejam contestados. Dessa forma, o público 
homogêneo pressuposto na era de massas dá lugar a 
uma sociedade fragmentada em heterogeneidades 
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que são expostas “à luz do dia” pelas tecnologias, 
conforme Wolton (2010, p. 16):
Ontem, com tecnologias limitadas, as mensagens tro-
cadas envolviam públicos mais homogêneos. Hoje, 
as mensagens são incontáveis, as tecnologias, quase 
perfeitas, e os receptores sempre mais numerosos, he-
terogêneos e reticentes. Isso não decorre apenas da 
diversidade de línguas, mas também das representa-
ções, culturas e visões de mundo que se entrechocam.
Uma sociedade “tribalizada” suscita valores di-
versos e visões de mundo alternativas: novos grupos 
surgem e se formam identidades que buscam afirmar-
se no mundo, diante de uma tradição já colocada, 
de uma sociedade que, diz Bauman (2011), permite 
que os indivíduos aproveitem dela o que puderem 
aproveitar, não tudo que quiserem. As individualida-
des esbarram também no discurso que predomina 
numa sociedade, representado pelo jornalismo e pela 
mídia como um todo. É pressuposto que aquilo que 
se pode chamar de “grande mídia” ofereça uma 
visão de mundo hegemônica a partir de interesses 
socialmente aceitos, mas que deixa uma gama de 
heterogeneidades não representadas.
A indústria cultural, inclusive na comunicação, 
age de forma generalista, pois está ancorada na ló-
gica da oferta e da criação, antes de se pensar em 
demanda e gostos. Isso acarreta riscos, já que está a 
produzir informação para públicos nem sempre iden-
tificados e isso não dá qualquer garantia de satisfa-
ção, de acordo com Wolton (2010). Pensar que o 
jornalismo tradicional, massivo, que é feito pensando 
em audiência, não representa o público é uma ideia 
frágil: se não representasse, não haveria audiência. 
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Entretanto, a operação de representar um grande 
público implica em exclusões, estereótipos e homo-
geneidade. Portanto, é preciso refletir sobre o que 
escapa a essa imagem da sociedade para a qual é 
dirigido o conteúdo midiático.
Visto que a atividade midiática só tem sentido 
– e viabilidade financeira – se puder atrair interesse 
da audiência, já que é uma atividade financiada 
prioritariamente pela publicidade, e que não poderá 
representar todas as multiculturalidades contemporâ-
neas – efêmeras –, é compreensível que entre todos 
os acontecimentos que possam ser noticiados, sejam 
escolhidos os que proporcionem retorno de capital – 
financeiro ou simbólico – às instituições. Com isso, uma 
hegemonia opera e, em consequência disso, gera-se 
uma violência simbólica sobre o que está em desa-
cordo com a realidade construída midiaticamente.
A mídia como instituição capitalista, que precisa 
se manter competitiva, opera de modo a maximizar 
seu retorno, e com isso investirá em temáticas que 
atendam ao consumo amplo. Diante desse processo 
de escolha e suas inevitáveis exclusões, temáticas mi-
noritárias são ignoradas em nome de assuntos e pon-
tos de vista já estabelecidos. Com isso, vem a crítica 
que vê o campo jornalístico afastado de sua função 
cívica: diante das desigualdades da sociedade, a 
atividade jornalística se legitimaria ao atuar contra 
os poderes abusivos, conforme o ideal moderno do 
“quarto poder”.
A insatisfação com a atuação da mídia incen-
tiva narrativas autônomas, que servem como crítica 
à própria mídia. A ONG TETO, por exemplo, criou a 
campanha “O problema não é o que vira notícia, 
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mas o que deixa de ser”1 para mostrar casos de ex-
trema pobreza no Brasil como contraponto às notícias 
de fait divers sobre o cotidiano dos famosos. Surgem, 
assim, movimentos sociais e narrativas midiáticas que 
se confundem, mas evidenciam a insatisfação com a 
mídia e a consequente combatividade ao seu modo 
massivo e generalista de operar. 
Contra-hegemonia, movimentos sociais e mi-
diativismo
Manifestações culturais contra-hegemônicas sur-
gem com contestação por uma discordância com os 
valores defendidos pelo campo jornalístico e por uma 
expressão de valores e afirmação identitária. De acor-
do com Santaella (2013, p. 101), esses movimentos 
são uma forma de engajamento político e “o que os 
une na heterogeneidade é a oposição à ordem pre-
dominante por meio de estratégias de mobilização”.
A contemporaneidade, entendida por alguns te-
óricos como pós-modernidade, é caracterizada pela 
manifestação pública; o espaço público é ocupado 
por manifestações sexuais, religiosas, musicais, políti-
cas ou culturais em geral advindas das mais variadas 
tribos pós-modernas (MAFFESOLI, 2010). Essa diversida-
de na sociedade, além de comprometer o modelo 
emissão-recepção, suscita a manifestação autônoma 
daqueles que não se identificam e resistem às men-
sagens, diz Wolton (2010): “Os receptores, ou seja, os 
indivíduos e os povos, resistem às informações que 
os incomodam e querem mostrar os seus modos de 
ver o mundo”.
1 Disponível em: http://www.techo.org/paises/brasil/informate/
campanha-coleta-2015/. Acesso em: 9 mar. 2019.
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Nas últimas duas décadas, com a facilitação das 
tecnologias de informação e comunicação, emergem 
narrativas midiáticas feitas pela sociedade civil de 
forma amadora: jornalismo colaborativo, participati-
vo, cívico ou público. Além disso, movimentos sociais 
promovem suas atividades e narram suas próprias ma-
nifestações; tais práticas, como ocorreu na Primavera 
Árabe, nos movimentos Occupy em todo o globo e 
nas manifestações de junho de 2013 no Brasil têm sido 
chamadas de midiativismo, ciberativismo ou ativismo 
midiático.
O midiativismo – se considerarmos como mídia 
não somente dispositivos de comunicação digitais – 
precede a internet, pois suas ações são uma herança 
dos movimentos sociais, fora do ambiente virtual (SAN-
TAELLA, 2013), que, em qualquer época, buscam a 
mudança da sociedade quando consideram que há 
condições insustentáveis de se viver e quando não há 
confiança nas instituições políticas. Há envolvimento 
coletivo para defender demandas e mostrar insatis-
fações com vistas ao reconhecimento público e à 
consequente renovação social (CASTELLS, 2013). 
Nesse tipo de manifestação, há ligação íntima 
com a era da suspeita sobre a mídia (RAMONET, 
2012). Como uma resposta ao caráter comercial da 
cobertura jornalística tradicional, pode-se dizer que 
o midiativismo inicia por propagandear temas de in-
teresse público, denúncia, direitos humanos e abu-
sos de poder por conta própria. O simples ato de 
compartilhar imagens com conteúdo que satirize uma 
temática social ou política para seus contatos, diz 
Jenkins (2011), é um ato de cidadania tanto quanto 
tentar se manifestar por meio das mídias tradicionais.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 109-129, jan.-abr. 2019 119
Narrativas midiáticas coNtra-hegemôNicas: 
jorNalismo amador como afirmação ideNtitária
Esses movimentos sociais midiáticos, assim, ne-
cessariamente não são uma narrativa: é o caso da 
plataforma Avaaz,2 que cria petições on-line para 
campanhas em diversas partes do mundo. O WikiLe-
aks3 é outro exemplo de midialivrismo ligado à cultura 
hacker, que se estende em outras iniciativas. A partir 
da caça ilegal de elefantes e rinocerontes, foi funda-
do o projeto WildLeaks,4 uma plataforma criada para 
monitorar, receber, publicizar e encaminhar os casos 
de delitos contra a fauna na África. A partir da crise 
hídrica percebida no Brasil a partir de 2013, foi criada 
uma conta na rede social Tumblr.com para denun-
ciar o descaso com água. De forma descentralizada 
e colaborativa, os usuários registravam flagrantes de 
desperdício de água, seja da sociedade civil, do go-
verno ou da iniciativa privada, para postar no Twitter 
com a hashtag #DesperdícioZero.
Essas propostas tornam públicas informações que 
poderiam não ter espaço na mídia tradicional devi-
do à dependência dos valores-notícia, que supõem 
um espaço limitado para o conteúdo que sustenta 
um meio de comunicação. Além de publicar o que 
poderia não ter lugar no jornalismo industrial, essa é 
uma divulgação daquilo que poderia nem chegar à 
grande imprensa, como quando há casos ocultados 
por fontes primárias e de considerável poder de coer-
ção, como o Estado e/ou o mercado, por intermédio 
dos anunciantes.
2 Disponível em: http://www.avaaz.org/po/. Acesso em: 9 mar. 
2019.
3 Disponível em: https://wikileaks.org/index.en.html.  Acesso em: 
9 mar. 2019.
4 Disponível em: https://wildleaks.org/?lang=pt. Acesso em: 9 mar. 
2019.
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Dessa forma, pode-se pensar que o jornalismo 
massivo não esteja representando parte do públi-
co – e importa menos se essa fração é considerável 
em relação a toda audiência do que a simples exis-
tência desse “hiato” entre a construção midiática e 
outras realidades. Esse reconhecimento já ocorreu 
em outros momentos, por parte da própria impren-
sa, quando o jornalismo público buscava essa maior 
inserção de temas de interesse público no noticiário 
além das “editorias nobres” de economia e política 
(ROTHBERG, 2011).
Agora se constata que isso é exacerbado com 
o midiativismo – afinal, o jornalismo público é uma 
percepção da mídia sobre uma possível falha, já o 
midiativismo é a sociedade civil buscando cobrir as 
(ditas) falhas da mídia por conta própria. Assim, pro-
liferam casos que imbricam o ativismo à construção 
de narrativas midiáticas próprias: em 2015, o site do 
Greenpeace passou a publicar uma série de repor-
tagens, As veias abertas da Amazônia, sobre a luta 
da tribo indígena Munduruku contra a construção de 
barragens em suas terras para obras da usina hidre-
létrica de Belo Monte.
Conforme Malini e Antoun (2013), o midiativismo 
ou ciberativismo, impulsionados pelo ativismo midiá-
tico e pela cultura hacker da década de 1980, são 
práticas da sociedade civil que surgem como respos-
ta àquelas vindas dos conglomerados de mídia. Na 
década de 1990, dois grandes episódios inauguraram 
esse tipo de prática como se conhece atualmente: 
em 1994, a revolta de camponeses zapatistas em 
Chiapas, no México, conduzida pelo Subcomandan-
te Marcos, ganhou atenção global devido à internet; 
em 1999, em Seattle, com o Indymedia, o Centro de 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 109-129, jan.-abr. 2019 121
Narrativas midiáticas coNtra-hegemôNicas: 
jorNalismo amador como afirmação ideNtitária
Mídia Independente, que cobriu os protestos contra a 
reunião da Organização Mundial do Comércio (SAN-
TAELLA, 2013).
Essas narrativas midiáticas autônomas da socie-
dade civil têm relação próxima à (maior) indepen-
dência viabilizada pelas tecnologias de informação 
e comunicação. Nos protestos do Parque Gezi, na 
Turquia, em 2013, o Twitter foi a mídia fundamental 
para organizar e propagandear as ações, que irrom-
peram como um protesto ambientalista à destruição 
de um parque para construção de um shopping, 
mas tendo como pano de fundo uma manifestação 
antiautoritária por parte do Estado turco. A grande 
mídia censurou essas iniciativas; as pessoas responde-
ram saindo com seus celulares em busca de notícias 
que eram ignoradas pela imprensa local, de acordo 
com a socióloga turca Zeynep Tufekci.5Comumente, 
o jornalismo tradicional privilegia, por notabilidade e 
acessibilidade, entre outros motivos, fontes oficiais, 
ligadas ao poder, que oferecem um discurso institu-
cionalizado e conservador do status quo. O coletivo 
Intervozes (2014) constatou, em análise de 964 notícias 
e reportagens dos três maiores jornais brasileiros – o 
Estado de São Paulo, O Globo e a Folha de S. Pau-
lo – de 11 a 19 de junho sobre as manifestações em 
2013 no Brasil, que em 45% das vezes, a polícia ou 
autoridades oficiais foram ouvidas como fontes únicas, 
enquanto que isso ocorreu em somente 11% das vezes 
com manifestantes – o que mostra a tendência em 
privilegiar a fonte institucional.
5 Seu relato e as informações foram obtidas de sua palestra no 
TEDGlobal 2014. Disponível em: https://www.ted.com/talks/
zeynep_tufekci_how_the_internet_has_made_social_change_
easy_to_organize_hard_to_win?language=pt-br#t-263084. Acesso 
em: 9 mar. 2019.
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No midiativismo, ao contrário, o que ocorre é 
justamente a busca por relatos marginais, de atores 
sociais que geralmente são excluídos da cobertura 
midiática convencional. A Ponte Jornalismo, que trata 
de informações sobre segurança pública, justiça e 
direitos humanos, numa de suas matérias a respeito 
do esvaziamento da “Cracolândia”, aborda o fato a 
partir da perspectiva que sugere uma ação conjunta 
entre o poder estatal e a iniciativa privada.6 Nessa 
reportagem, a Prefeitura de São Paulo foi ouvida para 
compor o relato, no entanto, o texto parte do pressu-
posto de que há um interesse privado ajudado pelo 
poder público – e sugere já em seu título: Polícia tenta 
esvaziar Cracolândia em estreia de teatro.
Ou seja, a questão de primary definers não se 
encaixa com a proposta de fazer jornalismo desses 
coletivos – muito antes o contrário; as fontes podero-
sas e ligadas ao governo são comumente atacadas; 
seria uma maneira de “equilibrar” o jogo no que diz 
respeito às fontes utilizadas em relatos jornalísticos. 
Pode-se observar a mesma proposta de se ouvir rela-
tos marginais ao invés de fontes oficiais em matérias 
como “Com vandalismo”, do Coletivo Nigéria – um 
documentário com cenas de manifestações de rua 
em Fortaleza (CE) que busca mostrar o que move 
cada manifestante e na notícia do Coletivo Carranca 
sobre a ocupação de um prédio no Morro da Viúva, 
no Rio de Janeiro, a partir da ótica de quem vive, 
ou vivia lá.7Esses são casos que fornecem exemplos 
6 Texto de Luís Adorno e Paulo Eduardo Dias. Disponível em: 
http://ponte.org/policia-tenta-esvaziar-cracolandia-em-estreia-
de-teatro/. Acesso em: 9 mar. 2019.
7 Disponível em: <http://apublica.org/2013/08/vandalismo-
p r o t e s t o - f o r t a l e z a / >  e  h t t p s : / / w w w . f a c e b o o k . c o m /
coletivocarranca/. Acesso em: 9 mar. 2019.
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de fácil identificação de versões ou registros que po-
dem deixar de ser noticiados e que poderiam mudar 
substancialmente a construção midiática sobre um 
evento. O compilado empírico foi reunido de forma 
heterogênea como parte de discussão teórica sobre 
formas de jornalismo amador e sua implicação na 
prática profissional, em pesquisa de Segabinazzi (2015, 
p. 137):
[...] se reconhece que estes exemplos podem não ser 
o retrato proporcional do que pode ser encontrado na 
totalidade – se fosse possível averiguar uma totalida-
de – destas iniciativas apoiadas nas mídias digitais. O 
que é interessante é o surgimento delas como forma 
consideravelmente distinta do jornalismo tradicional.
Durante as manifestações brasileiras de junho de 
2013, paralelamente às notícias da imprensa captu-
radas de helicópteros ou do alto de edifícios, na in-
ternet circulavam vídeos de dentro do protesto, que 
denunciavam a truculência com que a polícia tratou 
os movimentos sociais. O conteúdo alternativo veio do 
coletivo Mídia NINJA. As imagens viralizaram na web e 
ofereceram outra face do movimento e dos próprios 
manifestantes. O que poderia ser classificado como 
apenas uma versão a defender a própria causa se 
mostrou como material valioso ao desmentir versões 
e imagens criadas sob a manifestação – a ponto de 
serem usadas no principal telejornal brasileiro.8O mes-
mo ocorreu nas manifestações antiglobalização pro-
8 No Jornal Nacional, imagens da Mídia Ninja contrapuseram 
a versão que um pol icial  contou sobre a pr isão de um 
manifestante – que supostamente portava explosivos. Disponível 
em: http://g1.globo.com/jornal-nacional/videos/t/protestos-
pelo-brasil/v/estudante-preso-durante-manifestacao-no-rio-nao-
portava-explosivos/2713906/. Acesso em: 9 mar. 2019.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 109-129, jan.-abr. 2019124
Tiago Segabinazzi 
Jane Márcia Mazzarino
movidas pelo Indymedia, em que os ativistas saíram 
equipados com câmeras nas ruas e reuniram material 
de diversas fontes; a intenção era promover uma co-
bertura que a mídia tradicional não faria: flagraram 
policiais agredindo os manifestantes contrários ao en-
contro da Organização Mundial do Comércio (GILL-
MOR, 2004). Os midiativistas foram enquadrados como 
vândalos e anarquistas pela mídia principal (BRUNS, 
2011). No caso das manifestações de junho de 2013, a 
ótica da indústria jornalística privilegiou o olhar institu-
cional e condenou os protestos, conforme a pesquisa 
do Intervozes (2014): houve acusações dos jornalões 
brasileiros contra os manifestantes e em somente 23% 
das matérias analisadas o outro lado ouvido; além 
disso, os manifestantes foram os atores mais acusados 
antes de serem ouvidos em 43% das vezes.
Se somente pela natural falibilidade da prática 
jornalística pode haver acusações de manipulação 
e de opressão sobre os cidadãos, o quadro se torna 
mais sugestivo quando essas iniciativas contra-hege-
mônicas revelam pautas ou fatos até então desco-
nhecidos ou negligenciados pela grande mídia. Não 
se sugere, neste artigo, que o problema seja dualista: 
um conflito de classes, de partidos, ou da sociedade 
civil contra o Estado e/ou contra o Mercado – e que 
um dos lados esteja certo e o outro errado.
A narrativa midiática é construída ancorada 
num modelo interpretativo – por isso, um manifestan-
te poderá ser chamado de vândalo ou de resisten-
te democrático sob óticas diferentes (ALSINA, 2009). 
Observa-se, assim, que o midiativismo pode fornecer 
um relato divergente da indústria jornalística pela 
insatisfação com o que é ali noticiado, decorrente 
de uma descrença e de valores distintos. A questão, 
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portanto, é mais complexa e está intimamente atre-
lada à existência de multiculturalidades em jogo, que 
buscam reconhecimento ou lutam contra a violência 
que sofrem. A influência proporcionada pela globa-
lização, conforme Hall (2006), é um dos motivos que 
faz com que as identidades – que podem ser transitó-
rias – se fortaleçam: uma recusa à homogeneização. 
Assim, se entende que esses fenômenos se tratam de 
expressões culturais que podem não comungar dos 
valores que pautam a grande mídia.
Considerações finais
Essas iniciativas apresentadas se baseiam em te-
máticas tradicionais, que o jornalismo, no ideal de 
quarto poder, já tratava: direitos humanos, minorias 
sociais, abusos de poder. Ocorre que, ainda, há pro-
testos, demandas e manifestações que estão num 
lugar mais incerto diante da opinião pública do que 
temáticas como a proteção do meio ambiente, a 
luta contra o trabalho escravo: trata-se de uma luta 
por valores contra-hegemônicos na sociedade, ou 
por multiculturalidades que não encontram espaço 
devido a uma hegemonia operar – uma moral que 
atua sobre as diferenças.
Se antes se poderia pensar no midiativismo como 
o “quinto poder” – como queria Ramonet (2012), fis-
calizador do “quarto poder”, a imprensa, e denun-
ciante de abusos –, o novo “guardião da democra-
cia”, agora se entra num campo mais incerto, em 
que discursos múltiplos disputam um lugar em cada 
sociedade que irá acolhê-los como verdadeiros (FOU-
CAULT, 2013) e, assim, já não se pode ocupar com 
certeza uma posição para falar em nome daquilo 
que é o certo diante daquilo que é errado.
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Os idealizadores da Mídia Ninja, Bruno Torturra e 
Pablo Capilé, por exemplo, assumem que as motiva-
ções dos black blocs são compreensíveis e, apesar 
de não concordar com a forma de protesto, não os 
condenam pelas depredações de patrimônio durante 
as manifestações de junho de 2013.9 Os atos em si 
pouco importam: enquanto alguns grupos condena-
riam o “vandalismo”, outros veem nisso legitimidade 
como forma de manifestação radical.
De certa forma, assim, o midiativismo implica po-
sicionamento político que questiona o jornalismo e a 
mídia como um todo. Mas o que se chama a atenção 
é para as visões de mundo divergentes – culturas que 
não comungam dos mesmos valores, tribos que não 
falam a mesma língua (MAFFESOLI, 2010), que aca-
bam por gerar uma incomunicação, segundo Wolton 
(2010, p. 15): “Os receptores, destinatários da infor-
mação, complicam a comunicação. A informação 
esbarra no rosto do outro. Sonhava-se com a aldeia 
global. Estamos na torre de Babel”.
Assim, considera-se que essas narrativas midiá-
ticas são uma resposta a uma hegemonia dada, e 
também uma afirmação de identidades marginais ou 
culturas não representadas na grande mídia. Dessa 
forma, pode-se traçar um paralelo entre os movi-
mentos sociais e as narrativas contra-hegemônicas: 
ambos advêm de uma busca por reconhecimento, 
conforme considera Castells (2013, p. 166): “os movi-
mentos sociais surgem da contradição e dos conflitos 
de sociedades específicas, e expressam as revoltas e 
9 Essa declaração foi feita em entrevista ao programa Roda 
Viva, dia 05/08/2013. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=kmvgDn-lpNQ. Acesso em: 9 mar. 2019.
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os projetos das pessoas resultantes de sua experiência 
multidimensional”.
A virada do século, principalmente, mostrou que 
essa participação na construção da realidade tem 
se disseminado entre iniciativas autônomas na socie-
dade civil. A partir das falibilidades a que o campo 
jornalístico está sujeito, surgem movimentos que não 
apenas se somam à imprensa tradicional como a 
esta se opõem, passando, então, a atacá-la, como 
uma forma de combate contra a hegemonia impos-
ta. Junto a essas afirmações identitárias, é possível 
que surjam discursos, informações ou até completas 
realidades que até então não ganharam projeção 
pela indústria jornalística. 
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